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Se o que nos cumpre fazer é realizado com satisfação, obviamente, a vida se transforma em algo de sabor prazenteiro.

Se o que fazemos, todavia, é encarado como um fardo, a tendência é a de que prejudiquemos não só a nós, mas, também, a qualidade da tarefa.

Quando o trabalho é obrigação, e, não, uma satisfação, poderá ser feito cumprindo-se ao determinado, mas, nunca com a alegria que daria faze-lo, pelo gosto de produzi-lo.

Tudo depende de um estado de consciência.

Quando algo nos é transferido como incumbência, a primeira coisa que devemos refletir é se possuímos competência para aceitar a responsabilidade.

Se formos capazes, a seguir, o que precisamos é agradecer a Deus e ao destino a aptidão e a oportunidade de ser útil e que nos foi ensejada.

A seguir, devemos alegrar-nos por exercer a utilidade, pois, só esta justifica deveras a nossa existência.

Seguindo a essa ordem de entendimentos, condicionamo-nos a receber com alegria o que de outra forma só teríamos como “encargo”.

Iniciar um empreendimento, aflito para se ver livre dele, é prova de insatisfação.

Tanto faz um pequeno, como um grande trabalho a realizar, deverá sempre nos parecer importante, exigindo um desempenho com alacridade e máximo empenho. 

Lecionou Buda que vivemos do que pensamos e nosso presente, para ser feliz, deve estar fundamentado em pensamentos de serenidade, confiança, representando sempre uma vitória sobre nós mesmos.

Se um trabalho não nos enseja amor por ele, o que devemos fazer é evitar assumí-lo, ou se inevitável for, convencer-nos de que sendo a única alternativa ela não poderá transformar-se em um objeto de auto-tortura.

Muitos são os que seguem carreiras porque os pais desejam e obrigam, outros porque nenhuma outra poderiam abraçar, mas, sem o amor suficiente para elas.

Antônio Lourenço Lavoisier (1743-1794), o iniciador da Química Moderna, era advogado como o era também Isaac Newton (1642-1727) o pai da Física Moderna.

Augusto Kekulé (1829-1896), reconhecido como o progenitor da Química Orgânica, iniciou-se nos estudos de arquitetura para satisfazer os desejos paternos, mas, seu verdadeiro amor foi o da análise dos átomos.

Os traçados das estruturas das cadeias complexas de carbono foram fruto das tarefas desse genial alemão.

Sempre alegre, em suas narrativas, ele mesmo descreve a sua descoberta mais pitoresca, como fruto de um “sonho” que teve.

Narrou que viu átomos de carbono em movimento, saltitando, quando cochilava em um ônibus que o conduzia a um bairro londrino.

Hoje, os estudos de heurística explicam o sonho de Kekulé, como fruto do inconsciente, quando em proximidade maior com o consciente, emergindo o que se define como criatividade.

Tal o amor que Augusto nutria pela ciência que tinha seu inconsciente todo impregnado de idéias sobre os temas que predilecionava.

Assim é deveras o amor, como sentimento que tem a virtude de preencher todos os espaços e ocupar todos os tempos, porque tem o sabor do infinito e o da eternidade.

